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INTRODUçAO A existência de estratos pré-devoni-
anos sotopostos à Formação Fulnas ó conhecida desde a
descoberta dos diamictitos da Formação Iapó no Estado do
Paraná (Maack 1947). Entretanto, poucos trabalhos versando
sobre a geologia pré-devoniana foram realizados até a
descoberta de folhelhos marinhos sotopostos à Folrnação
Furnas no flanco norte da bacia (Faria & Reis Neto 1978),
posteriormente formalizados como Formação Vila Maria
(Faria 1982) e posicionados no Llandoveriano Inferiol com
base em palinomolfos (Gray et n/. 1985). Tal descoberta deu
início a uma sér'ie de trabalhos que pelmitiram avanço signi-
ficativo no conhecimento estratigr'áfico da seqüência or-
dovício-siluriana da Bacia do Paraná, destacando-se os de
Andrade & Camarço (1980, 1982),Zalín et al. (1987),Assine
& Soares (1989), Pereira (1992), Assine et al. (1994), Milani
et al. (1995) e Assine (1996).

As unidades pr'é-devonianas compõem o Grupo Rio Ivaí
(Assine et al. 1994), que compreende, da base para o topo, as
formações Alto Garças, Iapó e Vila Maria (Fig. l). Ern con-
junto com os grupos Caacupé e Itacurubi (Paraguai) consti-
tuem a seqüência ordovício-siluriana da Bacia do Paraná (Fig.
2), cujo mapa de isópacas apl'esenta incremento das espessul'as
para oeste (Fig. 3).
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São objetivos deste tlabalho a caracteïização da arquitetura
estlatigráfica, dos tlatos deposicionais e da paleogeoglafia da
seqüência ordovício-silul'iana na porção brasileira da bacia.
Tais elementos são irnpoltantes para a compreensão da origem
e irnplantação da bacia no Ordoviciano, em parte soble ter-
renos lecém cratonizados, antes submetidos aos eventos do
Ciclo Orogônico Brasiliano.

IDADES E RELAçÓES DE CONTATO O Grupo Rio
Ivaí assenta diretamente em discordância litológica sobre
¡'ochas magrnáticas e/ou metamórficas do embasalnento cris-
tal ino pr'é-cambliano/eopaleozóico. Quando recobre unidades
sedirnentares cambro-oldovicianas de bacias geradas no fim
do Ciclo Brasiliano, o faz freqüentemente em discordância
angular. Esta relação pode sel observada no flanco sudeste
(sobre o Grupo Castlo, a oeste das cidades de Castro e Piraí
do Sul, Estado do Paraná), no flanco norte (sobre a Fonnação
Piranhas, a sul da cidacle de Bom Jardim de Goiás, Estado de
Goiás) e também em subsuperl'ície (Fig. 4A).

O contato supcrior com a Formação Furnas é discordante.
Contatos abruptos e erosivos folam constatados em vários
pontos da bacia, a exernplo do obselvado por Pereira (1992)
na faixa aflorante do flanco norte entre as cidades de Born
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/ Silurian times, whcn Paraní and Chaco basins werc geographicãlly continuois. This range 
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euents resulted in a

similar stratigraphic succession in several basins bolcleriñg ihe Goidwana cont¡nent. As-a result, coastal to shelf
sandslones are covered by dianrictites of glaciogenic origiñ, which we¡e succeeded by marine transgressive shales
and finally by shallow sea sandstones.
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RESUMO O Neo-Ordoviciano / Eo-Silu¡iano na porção blasilcila da Bacia do Paraná é representado pelo
Grupo Rio lva( que conrpreende as formaçõcs AIro Garçai (bìse), Iapó e Vila Maria (topo). O Grupo Rio Ivaí oc'orre
em grande pafie da bacia e apresenla geonretria assimétlica, conr niaiorcs espessuras à oeste. Nóvas seções foram
descritas nas áreas de aflorarnento dos flancos norle e noroeste da bacia, delineãndo faixas de ocorrência d"escontínua
e de espessura variável-.4 Fornração Alto Garças acunha-se para leste e é caracterizada por empilhanento
transgressivo, inferrompido por evento glacial generalizado e dé curta duração (Formação Iaþó). A ãrquitetura
e_strafigriífica evidencia mlap de oeste para leste enr direção às boldas oliginais da bacia. Nõs estados do Paraná e de
Goiás, a Formação Iapó æsenta diretanlente sobre rochas do enrbasanrento cristalino pr'é-cambriano, leptesentando
uma antpliação da bacia para lesfe, para além da área de ocorrência da Fornração Alto Garças. Com a deglaciação,
toda a margem continental gondwânica foi palco de grande transgressão marinha no Eòllandove¡ianó, quairdo
depositaranr-se folhelhos plataforrnais da Formação Vila Maria. Paleocorrcntes dirigidas para oeste indicanr que os
limites ocidentais da Bacia do Paraná são erosivos e que, no Nco-Ordoviciano / Eo-Silu¡'iano, o Arco de Assunção
ainda não tinha expressño gcontorfológica, tendo a Bacia do Parani continuidade física com as baCias
Chaco-Paranense e do Chaco-Boreal. Desta sucessão de eventos resultou enr¡rilhamento estratigráfico muito similar
em várias bacias da margem do continente dc Condwana, enr que arcnitos narinhos costeiros e platafonnais são
tecobcrtos por dianrictitos glaciogênicos, folhelhos marinhos transgressivos c, final¡nente, arenitos nlarinhos conr
empilhamento regressivo.
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Jardim de Goiás e Amolinópolis. A ausência da Formação

Vila tvtotiu em muitos poços no interior da-bacia é outt'o

inãicativo de um contato discordante entre o Glupo Rio Ivaí

"-ã- 
póit"cao Furnas' Localmente, algumas. evidências de

ðampo 
" 

¿e'poços inclicam, inclusive, contato discordante com

baixã angularidadc (Fig. 48).
É notãvel o contraste entre as col'es avermelhadas da For-

.uc- Vilu Maria e a cor bt'anca cla Forrnação Furnas, consti-

iuln',¿o 
"titèt¡o 

de campo muito útil para o r:econhecimento de

;;it"t"; ;iiutianos na'bacia. As coies avet'nrelhadas da For-

inaCào Vila Maria são coles de alteração, como já destacaranr

öiíl-r, ii. (1985). como também ócorrem no registro dos

oorót 
" 

não afetam as camadas sobrepostas, é sugestivo que

5"iärn pto¿uto de condições ambientais e intenrpelismo ante-

iióia å"potição da Folmação Furnas, constituindo um algu-

mänto a maiö na interpretáção de utna discoldância entre as

duas unidades.

Das três unidades que compõetn o Glupo Rio lvaí' a

f'ot*æão Vifa Maria é ä única que foi até o rnornento datada'

;""d;;1d" posicionada no Eollairdoveriano com base no fito-

nlâncton e em tetladas de esporos de plantas tert'estrcs' recu-

ãráãäì oã iolhelhos coletadòs na scçáo-tipo no sul do Estado

ãã ð"iãt iCtay et al.l985). Para Giahn (1992), a.dcposição

"Lionno,ì-t" 
äté o Mcsoliandovcriano. A unidade é lito- c

ãiÀnã"ãii"lota àFormação Vargas Peña, definida no Palaguai'

Os diamictitos da Formação lapó revelaranl-se estéreis em

todàs as amostras analisadãs palinologicamente' Como esta

unidade ocol're sotoposta aos'folhelhos eollandovcrianos da

Ëãi.uçao vila Mariä e seus diamictitos são de origetn glacial,

ã fornìaçao Iapó é considerada produto da glaciação gon-

dwânica no limìte Ordoviciano / Siluriano'

A Formação Alto Garças também não foi ainda.datada por

métodos diretos. A unidadc é entt'etanto míìls Jovem que

Uaäãt 
"o-ot¿ovicianas 

do fim do Ciclo Brasiliano, sobre as

ãuoii io, em discoldância angular. Datação em riólitos cla

Ëaciaäe Castlo (PR) r'evelou idade de 488 t 8 Ma (Moto et

oi. ßgÐ, ou seþ, limite Tlemadociano/Alenigiano (Eoot'-

doviciano). Assim, pela posição estlatigráfica, considet'a-se

àue a FoLmacão Alto Garyas depositou-se no intel'valo Cara-

ciociano / Aingittiano, idade também atribuída ao Glupo

Caacupé do Paraguai (Ciguel 1988)'

PERF¡SESTRATIGRÁPICOSVERTICAIS ASSiNE

ct al. ( 1994) caractelizat'am o Glupo Rio Ivaí tendo por base

ncriis'eeofísicos dc poços' Para que os objetivos deste tra-

toitto fitt"t" atingidòs, foram levantadas as át'eas de aflora-

,"Ënio ¿o unidacle-e clescritos perfis estratigr'áficos ve'ticais

representativos, buscando-se estabelecer o empilhamento es-

tratigr'áfico.
Ña laixa de afloramentos do flanco sudeste verificou-se

ou" áron'. somente a Formação Iapó' No Estado do Paraná a

,ini¿o¿" assenta dit'etarnente sobre o embasamento prg-cam-

Uiìonál"oput"ozóico e é sobreposta em discordância pela For-

roiáo puinos. A Formação Iapó. ocot're de.folma descontínua

c corn pcqucna cspcssura' por isso não devidamente repre-

sentada nos nraPas geológicos'
Ño flanco no'tt ão baðia, o Grupo Rio Ivaí apresenta boas

"*potiçO"t 
numa faixa contínua de afloramentos' Várias

,"òõ"r'l"uantadas a oeste da cidade de Amorinópolis (GO)

;i;t1;;"t a continuidade lateral do ernpilhamento estt'ati-

;;fir; estabclecido oliginalmente por Faria (1982) e deta-

ihado por Pcreira (1992)'
Parà oeste, a sucessão estlatigráfica é mais completa' Na

Uorià t i,ttogiAfica ¿o ribeir'ão das Perdizes, a sudeste de

lilitu,já sã acham presentes os arenitos infetiores da For-

*uiao'nlto Galças, embora com esp.e^ssura reduzida' Em três

pcliis levantadoí na área (Fig' 5), verificou-se que a Formação

Àlto Garças é descontínua e que localmente não ocorre' como

na seçao da cachoeira do iibeirão das Peldizes, onde os

ãiamiðtitos cla Folmação Iapó assentam dire{amente sobt'e o

embasamento pré-cambliano/eopaleozóico' O. contato entre o

Gtupo Rio Ivaí e a Fornração Fut'nas é litologicanrente nítido

no åt"o e ¡narcado pol radical mudança de cololação' da
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Figw'a 2 - Mapa geológico da Bacia do Pctranít
Figure 2 - Ceological map ofthe Paraná basin

característica cor vet'melha da Folntação Vila Maria para a

invariável cor branca dos arenitos da Formação Ful'nas.

Seções representativas do gl'tlpo ocort'etn também a nol'te,

na região de Barla do Garças (MT), uma área lnuito afetada
por intensa tectônica modificadora responsável pela compar-

timentação em blocos limitados por falhas de dileção pre-

dominante NE (N30-60E), cujos rejeitos podem ser superiot'es

a 200 m (Fig. 6). As três folmaçõcs estão pl'esentes e os

alenitos da Formação AIto Garças apresentam espessuras da

ordem de duas dczenas de metros. Na figula 6 vet'ifica-se que,
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Figttra 3 - Mapa de isó¡tacas do Gntpo Rio lvaí (Assine 1996)
Figure 3 - Isopach map of the Rio lvaí Group (Assine 1996)

ao contrário do que consideraram Milani et al. (1995), a

Formação Furnas aflora desde a palte inferior da escarpa na

seção do mirante do Ct'isto, estando o contato com a Formação

Vila Maria encoberto pela área urbanizada da cidade de Bama

do Garças. Para o topo, os arenitos brancos, grossos e com

estratificação cruzada, dão lugar a arenitos avermelhados,

finos e com estlatificação cruzada lumunockT', pertencentes à

Formação Ponta Grossa. Além disso, os pelitos cinza esbran-

quiçados e fossilíferos (tlilobitas e blaquiópodes), que

afloram na área do Cindacta II e que Sundaram (1994) con-
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Figura 4 - Dife'rentes atitudes no perfil de ntergulho (dipnteter) de ¡toços, evidenciando: A) Discordîrncia angular ente o GnLpo

Rio lvaí (Ordo¡iciano Superior / Siltu'iano Inferior) e o Crupo ltajaí (Pré-Cantbriano SqterioilCambriano) no poço 2'SE'1-SC
(localização ntt figura 3); B) Discordância de baixo ângulo entre os gnryos Rio lvaí (O_rdoviciano Superior / Siluriano Inferior)
e Parand (Siluriano Superior / Devoniano) no Poço 2'CS- l -PR (localizaçtio na figura 3)
Figure 4 - Dipmeter logs showing: A) Angular unconfornrity between Rio Ivaí (Upper Ordovician / Lower Silurian) and Itajaí (Cambrian/Precamblian) groups in

thðwe[ 2-Sg- I -SC (loóation on figure 3); 
-B) 

Low angle unconformity between Rio Ivaí (Upper Ordovician / Lower Silurian) and Paraná (Upper Silurian/Devonian)

groups in the well 2-CS-l-PR (location on figure 3)
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siderou como Forntação Vila Maria, pertencem, na verdade,
à Formação Ponta Grossa.

Na faixa de afloramentos do flanco noroeste da bacia ainda
não se dispõe de nrapas geológicos em quo o Grupo Rio Ivaí
tenha sido individualizado, nras a constatação dc sua presença
nas escaryas que bordejam o Pantanal Mato-Grossense, per-
mitiu a inferência de uma faixa de ocorrência descontínua e
com espessura variável, desde Aquidauana (MS) até aregião
de Rondonópolis (MT) (Fig. 2).

Na região de Rio Verde de Mato Grosso, o Grupo Rio Ivaí
foi constatado nas poucas estradas que descem para o Pantanal
Mato-Grossense: l) Na estrada que passa por Sete Quedas em
direção à fazenda Rincão, a partir de 32 km da cidade de Rio
Verde e 400 m antes do ribeirão Anhumas, ocorre urna seção
sotoposta à Formação Furnas com aproximadamente 150 m
de espessura, formando a escarpa da bacia voltada para o
Pantanal; a seção é predominantemente psarnítica (Formação
Alto Garças), sendo capeada por 20m de pelitos muito felrugi-
nosos (Formação Vila Maria); 2) Na estracla para a fazenda
Sucuri, cujo acesso se dá no km 682 da BR- I 63, foi levantada
uma seção de 146m, sobletudo constituída por arenitos da
Folmação Alto Garças (Fig. 7). Diamictitos e folhelhos ver'-
melhos capeiam a seção, tendo sido considerados respecti-
vamente como pertencentes às folmações Iapó e Vila Maria;
3) Na estrada de Rio Negro para o Pantanal, já ao nível da
planície do Pantanal, podern ser observadas fácies heterolíti-
cas de folhelhos cinza claros intel'estratificados com al'enitos
finos letlabalhados por onda, pet'tencentes à Folmação Vila
Maria.

A faixa aflorante a sul de Rio Velde não foi objeto de
investigação, a não set'uma ocorrôncia de estratos ot'dovício-
silurianos descoberta pelos colegas Cláudio Riccomini e Ana
Lúcia Gesicki na região de Aquidauana, mais plecisamente a

oeste da localidade de Cipolândia, Assentando dit'etatnente
sobre filitos do Grupo Cuiabá, ocol'l'etn arenitos maciços que

no topo se apl'esentam coln clastos dispersos, angulosos e

facetados, denotando influência glacial. Esta seção inferior
tem espessul'a de aproximadanrente 60 m e é recoberta pot
fácies heterolíticas, calacterizadas por folhelhos cinza inter-
estlatificados com al'enitos finos. O contato com arenitos
conglomet'áticos da Folmação Furnas pode ser obset'vado na
fazenda da Concremix (Fig. 8).

Para norte de Rio Verde, algumas ocorrôncias são funda-
mentais para montar um quadro preliminal da distribuição
regional ilo Grupo Rio Ivaí. Na estrada dc acesso ao Pantanal
a þartir da cidâde de Coxim, pela margem direita do rio
Taquari, a 3,5 km da cidade, pode sel obset'vada unra seção de

areñitos róseos tendo no topo delgada camada de lamitos
avermelhados (Glupo Rio Ivaí), sobreposta d iscordantemente
pol arenitos conglomeráticos brancos da Fot'rnação Furnas'
Mais adiante, afloramentos da Fonnação Alto Garças existem
nas escarpas que limitam a ¡rlanície do Pantanal, mas o levan-
tamento de um perfil replesentativo rcqucr trabalho de

mapeamento de detalhe, uma vez que a área é cortada pol
inúmelas falhas.

Na localidade de São Lourenço de Fátima, a cerca de 30
km a noloeste de Rondonópolis (MT), Pereira et al. (1995)
descleveram sedimentos da Fot'mação Vila Maria, com ocor-
rência de níveis portadores d e Arthroplq'ctts. Uma outra seção,
nesta mesma localidade, levantada na cachoeit'a do Bispo,
pelmitiu verificar a ocot'rência da Fornração Alto Gar'ças,

imediatamente sotoposta à Formação Vila Maria (Fig. 9). A
espessura total da Fomtação Alto Garças na área é maiol que

60rn, espessura mínima estimada nas escarpas ao longo do
vale do Rio São Lourenço, onde ocot'rctn arenitos brancos
laminados ou maciços, com tl'aços fósseis do iconogênero
Skolithos.

É provável que a faixa de aflot'amentos do Grupo Rio Ivaí
se estenda mais pat'a norte, mas não foram levantadas seções
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entre São Lourenço de Fátima e chapada dos Guimarães. Uma
evidência a favoi desta suposição é o relato de Oliveira &
Mühlmann (1965, págs. l3-14): "Ao noLte de S. Vicente,
ocorre localmente umã seção sedimentar constituída de baixo
para cima: l- Arenitos ntarl'ons a vermelho at'roxeados,

inédios a grossos, regularmente selecionados, pouco ar-
gilosos, põuco ferruginosos, friáveis, _ gr'ãos subangu-
Iares/subail'edondados, estratificação paralela espessa, inter-
calados por leitos de conglomet'ado, com matriz al'enítica e

seixos airedondados (até lOcm) de quartzo; 2- Arenito mal-
rom arroxeado, fino a médio, argiloso, mal classificado, muito
ferruginoso, micáceo, pouco friável,. com estratificação
paraléla espessa. Esta seção está cstratigt'aficalnente abaixo

ãos arenitos bLancos, finos, angulosos, regularmente classifi-
caclos, limpos, friáveis, intercalados em camadas de conglom-
erados de'seixos de quartzo bem rolados, que, nesta át'ea,

constituem a parte basal da Formação Furnas, em sua ex-
pressão típicai'. Infelizmente os rcferidos autol'es não re-

Îataram a éspessura desta seção sotoposta à Formação Furnas.

Borghi & Moreira (1996), em estudo sgbr.e a- geologia da

chapadã dos Guimarães, relatat'am a existência de uma seção

inéäita, que consideral'am pertencente à Formação .Alto
Garças. Subdividiranl-na effI três intervalos, sendo o basal

constituído por oltoconglonrerado maciço e pouco espesso' O

intervalo intermediário é o mais espesso, constituindo-se de

arenitos finos, maciços ou laminados, portadores de ttaços

fósseis verticais claslificados colno Sko/itåos lineares. O in'
tervalo de top o caracteliza-se pela interestratificação de areni-

tos médios agrossos, portadores de extensos pavimentos com

traços holizoñ tais de Arthroplrycus allegha¡li¿¡lsis, com areni-

tos'finos que apresentam larninação plano-paralela ou estrati-
ficação cruzadã lwmntock¡'. Segundo os referidos autores' a
secãb é de idade ordoviciana, sendo sobreposta por diamictitos
da'Formação Iapó e folhelhos da Folmação Vila Maria. Nos
arenitos encontraram bivalves fósseis classificados como 7an-
crediopsis s¡t.pol Maclrado et al. (1996), que relataram tt'atat'-

se de'formâ tþica do Ordoviciano Médio da América do
Norte,

A descoberta de estratos ordovício-silurianos na chapada

dos Guimarães evidencia que a extensão de ocort'ência do
Grupo Rio Ivaí é maior do que o inicjalmente c_onsidcrado por'

Assine et al. (1994) e Milani et al. (1995). Mais que isso,

reforça a necessidade de t'emapeal toda a faixa de afloramen-

tos dó flanco nol'oeste da bacia, o que traria muitos subsídios
para o entcndimento de sua evolução geológica no intervalo
Ordoviciano / Dcvoniano.

ARQUITETURA O Glupo Rio Ivaí ocon'e em glande
parte da bacia, delineando unla geometl'ia assimétrica (Fig. 3)'
öonseqüência do acunhamento para leste da Formação Alto
GaLças (Fig. l). As maiores espessuras folarn constatadas nos

poçós 2-DÓ-l-MS (Dourados=272 ni) e 2-AG-1-MT (Alto
baiças = 2l4m). No poço ASU-I (Assunção) no Paraguai

folam pelfulados 391 m de unidades correlatas (grupos

Caacripè e Itacurubi) sem que o embasamento tivesse sido

atingido (Fig. l0).
As formações Iapó e Vila Maria são pouco- ospessas, l'ara-

mente ultrapassando no conjunto mais de 50 tn, mas têm

ampla distribuição ern área, r'ecobrindo em onleqt o li:mite
oriental de ocorrência da Fomlação AIto Gar'ças.

Nos estados do Paraná e de Goiás, a Formação Iapó

freqüentemente assonta dil'etamente em discordância li-
tológica sobt'e t'ochas clo embasalnento clistalino pré-cambri-

anoT eopaleozóico. A ocorrência da Folmação Iapó em um

grande núme.o dc poços nos estados do Paraná, Santa Ca-

iarina, São Paulo e Mato Grosso do Sul (Assine et aL' 1998)

sustenta a correlação entt'e os diamictitos aflot'antes no Palaná

com os da faixa-de aflol'amentos cle Goiás, originalntente

incluídos na base da Formação Vila Maria (Faria 1982). Os

diamictitos e fácies associadas formam um horizonte estrati-

gr'áfico único, razão pela qual Assine el al. (1924) propuseram

[ue sejam classificados em conjunto.como Fol'mação Iapó.

Úm aipecto que melece destaque, já que a unidade tern

ocon'ência geográfica ampla, é sua pequena espessura, nol'-

malmente menot'que 20 m'
A assimetlia do Glupo Rio Ivaí é nitidamente obset'vada

ern seções E-W construídas a paltil de perfis de poços na

por'ção sul da bacia, onde se verifica acunhamento pala leste

ãos-alenitos da Folmação Alto Galças. Para oeste, há espes-

samento da Formação Alto Galças, que se cort'elaciona com

o Glupo Caacupó aflorante no flanco sudoeste da bacia (Para-

guai), havendo continuidade física em subsuperfície entt'e as

duas unidadcs (Fig. l0).
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A assimetria observada nos mapas de isópacas é evidente
também no flanco norte da bacia, inclusive na faixa de aflora-
mentos. Os arenitos da Formação Alto Garças se acunham e
desapalecem a leste de Baliza (GO), o que se reflete em
ledução progressiva da espessura do Grupô Rio Ivaí no rumo
lcste (Fig. I I ). Na altula da cidade de Arnorinópolis (GO) não
rnais ocolrem unidades oldovício-silurianas e a Folrnação
Fulnas assenta-se dil'etamente sobre o embasamento pré,-cam-
briano/eopaleozóico (Alvarenga & Guimarães 1994). Em
contraposição, a seqüência adquire maior possança no rumo
sudoeste, sobretudo devido ao espessamento da Formação
Alto Garças que alcança 214 m no poço 2-AG-1-MT (Alto
Garças), situado a cerca de 170 km a sudoeste de Balra do
Car(as.

Com base na f,igula ll, é de se espel'ar que o Grupo Rio
Ivaí aflore no Domo de Araguaínha, com espessura da oldem
de aproximadamente 100 m. Trabalhos de reconhecimento
pelrnitirarn verificar que alenitos mapeados como Fot'mação
Furnas apl'esentam espessul'as muito lnaiores do que as t'egis-
tradas no poço 2-AG-l-MT, sugerindo a presença da For-
mação Alto Garças no Domo de Alaguaínha. Rochas seme-
lhantes aos diamictitos da Fot'mação Iapó também foram
obselvadas, mas o gl'au de defolmação é muito acentuado, de
forrna que a comprovação da ocouência de unidades or-
dovício-silulianas depende da realização de futulos estudos
de detalhe.

TRATOS DEPOSICIONAIS A Formação Alto Gar'ças

inicia com delgados e descontínuos níveis de conglornerados
basais (fácies Grn), compostos pol' clastos atredondados de
qualtzo e qual'tzito de até,20 cm de diâmett'o, semelhantes aos

da Forrnação Palaguat'i, unidade basal do Glupo Caacupé no
Palaguai. Grada na veftical pat'a arenitos brancos com tonali-
dadei róseas, finos a grossos, pouco feldspáticos, coln estrati-
ficação cruzada planar', dispostos em s¿f.t de geometlia cunei-
forme a tabular' (fácies Sp), aos quais se interestlatificarn
delgados níveis (poucos centímetros a alguns decímetros) de

conglomelados finos constituídos de seixos subarredondados
de quartzo. Esta seção, que foi interpretada como fácies del-
taicãs de rios entrelaçados (braided dehos), apresenta paleo-

con'entes unimodais com fluxo para oeste-sudoeste. O ernpi-
lhamento é transglessivo e sucedem-se arenitos finos de

origenr marinha plataformal que apresentam. ocasionalmente
paðr'ao bipolar 

-de 
paleocorrentes, sugestivo de retraba-

ihanlento por mat'és. O perfil apt'esentado na figura 7 é repre-
sentativo desta sucessão estratigráfica.

A seção inferior da Formação Alto Garças é faciologi-
camente similar à da Formação Cerlo Jhu do Glupo Caacupé
(Paraguai), calactet'izada pol alenitos de cololação b^t'anca

òom ïonalidades róseas e castanhas, granulometria fina a

mé<Jia e estlatificação cl'uzada predominantemente planar',

interpletados por diferentes autores conro de origern marinha
(Bigàrella & Comte 1969, Halrington 1972).

Os arenitos da por'ção superior são finos a grossos, friáveis
e apresentam estr'àtificação plano-paralelf pouco distinta ou,

ainda, aspecto maciço. Ao longo do vale do lio São Loqrenço,
a noroeste de Rondonópolis, folmam l'elevos com aspecto

ruinifol'me. Na parte superiot'da unidade, em Coxim (MS),
apresentam-se em bart'as sigmóides com sentido de transporte
pala NE, contr'át'io ao da base da unidade e sugestivo da

atuação de marés.

O acunhamelìto para leste e o padrão de paleocolrentes do
conjunto rept'esentado pela Formação Alto Gar'ças (seção

infCrior) e Clupo Caacupé, dirigido quase que invaliavel-
mente para oeste (Fig. l2), refletem ottla¡t costeiro de oeste
para leste em direçãó às bordas oliginais da bacia (Fig' l).
becolt'e deste fato a conclusão de que o adelgaçamento de-

lineado no mapa de isópacas (Fig. 3) reflete a geornetlia
original da seqüência. As seções estratigr'áficas das figulas 10

sEçÃo MoDrF.
PEREIRA etol. (1995)
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e 1l têm, por conseqüência, a direção aproximada do mer-
gulho deposicional.

Na região de Rio Verde de Mato Grosso foram obset'vados,
pr'óximoão topo da unidade, conglomerados quartzosos intet'-
ðalados nos arenìtos. Os conglomerados formam níveis
paralelos ao acatna¡nento ou apresentam-se sob a folma de

tolsões de geometlia lenticulal ou caótica, com espessula de

até20 cm. À plesença destes termos conglomer'áticos na parte

superior da Fõrmação Alto Garças foi conseqüência do-avanço

de'fácies costeiras para posições mais distais na platafortna e
retlabalhamento por processos marinhos l'asos.

Este caráter regressivo no topo da unidade foi provavel-
mente lesultado d1 queda do nível de base regional coln o
advento da glaciação no Neo-Ordoviciano' O contato entl'c os

depósitos glaciogênicos da Forntação Iapó e.os arenitos da

Formação Alto Garças é nestes casos marcado por descon-
tinuidade deposicional.

Em contextos rrtais proximais, co¡no na faixa de af'loramen-

tos no flanco norte dabacia (sudoeste de Goiás e sudeste de

Mato Grosso), preclominam arenitos grossos a conglomcláti-
cos. Apl'esentam-se muitas vez-es maciços, com clastos angu-

losos, evidências de fluidização e deformação peneconteln-

Dor'ânea. Foram consicJerados fácies de leques de outtvúsll,

þottunto geneticamente relacionados com os diamictitos da

Formação Iapó.
Como em alguns perfis as fácies de topo da Formação Alto

Garças eviclenc-iam empilharnento t'egressivo ou são glacial-
menie influenciadas, 

-a 
descontinuidade litológica entre

diamictitos e fácies at'eno-congloureráticas não t'epresenta

necessariamente lacuna significativa no registro sedimentar,
razão pela qual o contatõ foi considerado de natureza di-
astêmica.

Os cliamictitos basais da Folmação Iapó são maciços, cinza
alroxeados a maltotn avermelllados, apt'esentam matriz
síltico-arenosa, sendo texturalmgnte hetelogêneos (grânulos a

matacões) e litologicamente polimíticos. Os clastos apresen-

tam evidências dè abrasão glacial, sendo subangulosos a
subarredondados, facetados, m u itos com fornra rJe bala (b u I-

let-shaped clasts) e alguns estriados. Por estas características

faciológicas, pela pequena espessul'a e ocotl'ência descon-

tínua. o-ol assintaretn-sc diretamente sobre o embasamento e

serem'sobrepostos pol' fácies subaquosas glacialmente influ-
enciadas, sãö interpì'etados como depósitos subglaciais, como
jâ o fizeram anteriot'mente Pereira (1992) e Assine & Soales

( r 993).
A Formação Vila Maria (Fig' 5 e 6), confolme redefinida

por Assine ei al. (1994), inicia-se com uma seção de folhelhos

ifa.i"r Fl), que apl'esentam cololações geralmente vermelhas'

Òor cinza cicurd plimária foi observada em algumas locais,

especialrnente na seção-tipg n9 córrego da. Aldeia (Falia

teSZ¡. Sua natureza marinna ¿ atestada-pela presença de

valiaãos tipos de invertebrados (pelecípodos, gastr'ópodos.e

braquiónodos inarticulados), descritos por Popp et aL' (1981),

" 
aciitairat (Gray ct al. 1985)'

Em direção ao topo, intercalações-de are¡itos muito finos
dão oligem a fácied heterolíticas (fácies H), caracterizadas

ncla intõr'estratilicação de delgadas camadas de alenitos muito
iinos retrabalhados por ondas e de siltitos argilosos corn

abunclantes mal'cas ðe onda simétlicas. Na parte supeliol
nlcdorninam arenitos Inuito finos a finos, com estl'atificação

Lruzada h tt n t tnoc k¡' (ÎátciesShc), ocorletrdo subordinadamente

alenitos corn estr'átificação cruzada planar (fácies Sp)'

O empilhamento de fácies.mostra progt'essiva dirninuição
da lâmina d'água no sentido do topo da unidade, de folhelhos

cle platafolmiexterna (costa afora = offslnre), depositados

abaixo do nível das ondas de ternpestade, até arenilos de

nlatalorma intet'na rasa dominada pot'ondas. Neste contexto,

äs fácics heterolíticas representam os depósitos da zona de

tlansicão Dara costa aforà, caractelizando-se pela altelnância
¿e laririto's, pt'odutos da decantação em períodos. de ternpo

bom, e alsnitos depositados em eventos episódicos, asso-

ciados a tempestadeì. A existência de arenitos com estratifi-
cação ct'uzada indica l'ett'abalhamento por.agentes marinhos

rator qu" opet'am continuamente nos períodos de tempo bom'

Durante os períodos de tempo bom, com taxa de seditnen-

tação baixa ern condições de iubmar'é, diversos organismos

transitaram pelo fundo lamoso, produzindo.pistas horizontais

dc deslocamento e/ou alimentação da icnofácies Cruzianct' Os

w\
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níveis onde se encontram as pistas são planares e muito bem

definidos, no contato do topo dos lamitos com a base dos

barras arenosas, Dentre os icnogêneros presentes, predomi-
nam amplamente as pistas articuladas do icnogênero Artltro-
phycus, que segundo Burjack & Popp (1981) apresentam
padr'ão linear levemente sinuoso e diâmetros entl'o 1,5 e 6,0cm.
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Figttra I I - Acunhantento da seqiiência ordovício-siluriana ¡tara leste, ¡torçcio norte da bacia (localização nafigw'a 3)
Figure I I - Eastern wedging up ofthe Oidovician-silurian sequence in the northern portion ofthe basin (location on figure 3)

O Grupo Rio Ivaí constitui, assim, um glande ciclo tlans-
gressivo-regressivo, com a interveniência de regressão no

meio do ciclo causada por evento glacial generalizado e de

curta duração. A seção regressiva do topo da Forrnação Vila
Maria (fácies Shc e Sp) está desigualmente preservada, fato

evidente nas seções levantadas a sudeste de Baliza (Fig. 5) e
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Figura I2 - Paleocorrentes ne seqíiêncict ordovício-siluriont
Figure l2 - Paleocurrents in the Ordovician-Silurian sequence

em Barra do Garças (Fig. 6). A relação com estratos sobrepos-
tos da Formação Furnas é de discordância, evidenciando
exposição e erosão durante o Neo-Siluriano Superior.

PALEOGEOGRAFIA INTEGRADA ÀS BACIAS DO
CHACO O empilhamento estratigrálico, o sentido geral
das paleocorrentes (Fig. 12) e o espessamento para oeste da

seção psamítica que compõe o conjunto Forrnação Alto
Garças / Grupo Caacupé, caracterizam utu trato de sistemas

transgressivo no Ordoviciano Supet'ior, cortt otilct¡t de oeste
para leste em direção às bordas originais da bacia. As for-
mações Iapó e Vila Maria representam urna ampliação da

bacia para leste, além da área de ocorrência da Formação Alto
Garças.

O sentido de fluxo das paleocorrentes para SW na For'-

mação Alto Garças indica linha de costa NWSE na porção

norte da bacia, o que é atestado pela orientação dos eixos das

cristas das ondulações de onda na Formação Vila Malia (Figs'
5,6,9 e l2). Na por'ção sul da bacia, paleocotl'entes para NW
no Grupo Caacupé indicam linha de costa com direção
NE/SW. Como tais direções coincidem com a dileção dos

orógenos brasilianos marginais (Canastra/Alaxá na porção

norte e Ribeila na porção sul), é razoâvel infet'ir que os

orógenos blasilianos constituíam terras altas, tendo condi-
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cionado a orientação das linhas de costa e, consequenternente,
os contornos olientais da bacia (Fig. l3).

O espessamento e as paleocorl'entes dirigidas para oeste,

contra as bordas atuais da bacia, evidencialn que os limites
ocidentais da Bacia do Palaná são erosivos. Disto se conclui
que a inclinação atual para leste dos estratos da Formação Alto
Garças, na borda oeste da bacia, foi resultado de levantanrento
posterior do Arco de Assunção, conclusão a que haviam

chegado anterionnente Bigalella & Comtc (1969) em estudo

sobre o Gt'upo Caacupé. O Arco de Assunção é urna feição

Arcquipo
Antofollo
Puno
Precordilhcro
Pompcono

LEGEND¡':

Bocios nso-ordovicionoc

Cinturüo do Cowlgomonto

Zono de Subduc9ðo

Arco llogmótbo

Suturos meeo-ordoviciono¡

Poleocorrentes

tectônica de eixo aproximado norte-sul na altut'a do atual

mericliano 58'W, coincidente com o limite ocidental da Bacia

do Paraná.

Como o Arco de Assunção não existia, a Bacia do Paraná

tinha continuidade física com as bacias Chaco-Paranense e do

Chaco-Boreal, o que é atestado pela existência em subsuper'-

fície de estratos oldovício-silurianos no nolte da Algentina

(Pezzi &. Mozetic 1989), oeste do Palaguai (V/iens 1995) e

leste da Bolívia (Folmação El Calmen)'
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Extensas bacias pericratônicas, caractel'izadas por extonsas
plataformas marinhas rasas, constituíram utna característica
do eopaleozóico gondwânico. Gondwana ela então um grande
continente centrado no pólo sul, coln uma calota polar reduz-
ida em petíodo de greenhouse. Paleogeograficamente, Milani
et al. (1995) relacionaram os sedimentos da Formação Alto
Garças às espessas seqüôncias clásticas que bordejavam a

margem ocidental da Gondwana no Neo-Oldoviciano.
Este cenár'io foi inten'ompido apenas no final do OLdovi-

ciano (Ashgilliano), quando rápida e intensa glaciação foi
responsável pelo avanço de geleiras por soble as platafot'lnas
continentais onde ocon'ia a deposição de espcssas seqüências
psamíticas. Com a deglaciação, toda a margem continental

þondwânica foi palco de grande transgressão mal'inha no
Eollandoveriano, quando depositaram-se folhelhos platafor-
mais, representados na Bacia do Paraná pelas formações Vila
Malia (Brasil) e Vargas Peña (Paraguai).

Desta sucessão de eventos t'esultou cmpilhamento estrati-
gráfico muito similar eln várias bacias da mal'gem do conti-
ñente gondwânico, em que at'enitos nrarinhos costeit'os e

platafoi'mais são tecotret'tos, muitas vezes clll discoldância

v5

closiva, pol diamictitos glaciogônicos. O empilhamento sedi-
rìlcntal'é muito bcm exernplificado pelo Grupo Table Moun-
tain da Bacia do Cabo (Africa do Sul), eln que diamictitos da
Formação Pakhuis assentam sobre arenitos da Formação
Península (Rust l98l), esta considerada uma unidade de
oligenr pledominatemente marinha (Vissel 1974). Também
colrelatas são as formações Autás Miriln (idade ashgilliana
segundo Grahn 1992) e Nhamundá do Glupo Trolnbetas da

Bacia do Amazonas.
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